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RESUMO 

Como parte integrante de um programa de verificação 
da generalidade dos achados da psicologia social dirigido 
pelo terceiro autor, foi planejado um experimento destinado 
a testar a hipótese levantada por Wagman (1955) e confir­
mada por Centers, Shomer e Rodrigues {l970), segundo a 
qual as pessoas autoritárias são mais suscetíveis li persuasão 
emanada de pessoas de auton'dade que as não auton'tárias. 
Uma finalidade secundána do estudo foi testar a hipótese de 
que fontes de alta credibilidade provocam mais mudança de 
atitude que as de baixa credibilidade, Cinquenta e quatro 
estudantes adolescentes do 2° grau de uma escola da rede 
estadual da cidade do Rio de Janeiro, 27 dos quais com es­
cores situados nos 20% supen'ores e 27 nos 20% inferiores 
de uma distn'buição de escores obtidos numa escala de 
auton'tansmo foram os sujeitos do experimento, Uma escala de 
atitude destinada a avaltar a atitude em relação a Discotecas foi 
adhoc construída e os sujeitos solicitados a respondê-Ia antes e 
depois da apresentação de uma comunicação persuasiva con­
trána a Discotecas, Para metada dos Ss foi dito que o texto era de 
autoria de uma fonte de alta credibilidade e autoridade no as­
sunto e, li outra metade, a fonte foi descn'ta como de baixa 
credibilidade e autoridade. Os resultados mostraram que, de 
fato, os sujeitos com escores altos em autontammo mudam suas 
atitudes mais que aqueles com escores baixos nesta variável 
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quando a fonte da comunicação se reveste de auton'dade, con­
firmando assim a generalidade do fenômeno. Não foi venficado 
efeito sigmficante da fonte da comunicação per se. É salientada 
a importância da comprovação da hipótese de Wagman para a 
atividade do tecnólogo social. 

1 INTRODUÇÃO 

Ha1'1ley e Beverly (1961) descrevem uma pessoa autoritána como tendo 
um sistema conceitual ou auto-estrutura pouco dtferenciado e integrado, o que 
minimiza o self como agente causal na troca com o meio. Parece, pois, ser o 
autoritário uma pessoa mais dependente de criténos externos para a definição 
da realidade e definição de seus limites do que uma pessoa não autontána, ao 
mesmo tempo que possui uma admiração característica pela auton'dade, sub­
metendo-se, geralmente, a figuras de autoridade (Centers, Shomer e Rodri­
gues, 1970). 

Segundo Wagman (1955, p. 5) "um indivíduo com estrutura de per­
sonalidade autoritária prontamente submete sua organização perceptual e cog­
nitiva à mudança sob pressão de pessoas de alto prestígio li. A hipótese de 
Wagman não tem recebido comprovação inequívoca (por ex., -Linton & 

Graham, 1959 e Farkash, 1967).Centers, Shomer e Rodn'gues (1970), todavia, 
confirmaram a hipótese de Wagman utilizando uma metodologia de entrevista 
de pessoa a pessoa, com uma amostra de 1.275 adultos moradores na ct'dade de 
Los Angeles. 

O estudo a ser aqui reportado faz parte de um amplo projeto destinado 
a verificar a generalidade dos achados da psicologia social que está sendo le­
vado a efeito pelo terceiro autor. Pretende-se, através deste projeto, verificar se 
relações entre variáveis obtidas em outras culturas se generalizam ou não à nos­
sa cultura. A relação verificada por Wagman (1955) entre autoritarismo e sus­
cetibilidade à influência auton'tária, posteriormente comprovada por Centers, 
Shomer e Rodrigues (1970), foi objeto de verificação emPírica em nosso meio. 
Apesar da existência de alguns estudos não comprovadores da hipótese de 
Wagman, aos quais já nos refenmos actma, a clareza dos resultados obtidos em 
apoto desta hipótese em outros estudos bem como a lógica da rationale a ela 
subjacente (ver Fromm, 1941; Adorno et alii, 1950; Hovland e janis, 1959) 
nos levaram a considerar oportuna a tentativa de venficação da comprovação ou 
não da hipótese em nossa cultura. Foi então testada a hipótese de que pessoas 
com escores altos em autoritansmo mudariam mais sua atitude quando sub-
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metIdas li influência de uma fonte de alta cre.dibilidade � autondade que pes­
soas com escores baixos em autoritarismo. O planejamento permitiu ainda que 
se testasse a generalidade dos achados de Hovland & Weiss (1951) acerca da 
maior capacidade de persuasão de uma fonte de alta credibilidade, como 
veremos a seguIr. 

2 MÉTODO 

2. 1 Sujeitos - 135 adolescentes de ambos os sexos, estudantes do segundo 
grau de uma escola da rede estadual de estabelecimento de ensino, situada na 
zona sul da cidade do Rio de janeiro, foram inicialmente contactados por seus 
professores. Eles responderam às escalas que lhes foram apresentadas por estes 
professores sob o pretexto de que se tratava de atividade relacionada li Semana 
de Cnatividade, tal como se verá mais adiante. Destes alu�os foram selecio­
nados aqueles cujos escores na escala de autontansmo se situaram nos 20% 
supen'ores ou nos 20% infen'ores da distn'buição de escores, perfazendo um 
total de 54 sujeitos, 27 em cada grupo. 

2. 2 Instrumentos-(a) Escala de atitude -Foi construída uma escala tipo Likert 
para medir a atitude dos sujeitos frente ao tema "discoteca". Submetida li 

aniílúe de itens, a escala constituida onginalmente de 42 itens foi reduzida 
para 30 itens que se mostraram capazes de discriminar os sujeitos de escores al­
tos dos de escores baixos, na direção esperada, através do t de Student. (b) Es­
cala de autoritarismo. Foi utilizada a escala de Sanford & Older (1950) de auto­
ritarismo.,.. Consúte de 7 itens inspirados pela escala F de Adorno et alti' (195 O) nos 
quaú os sujeitos podem indicar uma dentre sete alternativas de respostas que vão de 
"concordo plenamente" a "discordo plenamente' '. 

2. 3 Procedimento Em seis turmas de alunos de 2 o grau do Colégio Estadual 
André Mauroú, turno da tarde, foram aplicados a 135 sujeitos os seguintes ins­
trumentos: escala de dogmatismo de Rokeach; escala de autoritarismo de San­
ford e Older, e uma escala de atitudes a respeito de discoteca. A aplicação des­
tes instrumentos foi feita por professores das turmas, como atividade rela­
cionada li "Semana de Cnatividade que acabara de desenvolver-se na escola, a 
fim de desvincular desta fase a posten'or aplicação do tratamento e do pós­
teste. A escala de dogmatismo de Rokeach foi aplicada para fins outros que os 
da pesquisa aqui relatada, cujos resultados não foram significantes. 

A instrução dada pelos professores foi a seguinte: "Esses questionános 
fazem parte de um levantamento de opiniões necessán'o ao trabalho que vai ser 
realizado pelo Colégio após esta Semana de Criatividade, a fim de planejar 
futuras atividades para semanas semelhantes". Esta foi a única informação oral 
recebida pelos alunos. As demais informações foram dadas por escrito e cons­
tituiam (lS instruções para responder aos ítens das escalas. 
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Do total de 135 alunos, após a computação dos escores da escala de 
autoritarismo, separaram-se os 20% que obtiveram escores superiores e os 20% 
que obtiveram escores inferiores, Dez dias após a aplicação das escalas men­
cionadas, compareceu uma das autoras ao colégio acompanhada de uma au­
xiliar, ambas completamente desconhecidas dos alunos, Foi solicitado à Coor­
denação do turno que entregasse a cada professor das turmas implicadas no ex­
perimento uma relação nominal dos alunos, elaborada pelos expen'mentadores, 
alunos esses que, munidos de lápis ou caneta, devenam comparecer ao au­
ditório, no terceiro tempo, para uma entrevista, No auditón'o aguardavam-nos 
a experimentadora e sua auxiliar, Foi-lhes dito que se tratava de uma coleta de 
opinião realizada pela Secretaria de Cu/tura para planejamentos futuros sobre 
atividades de interesse da comunidade, Foi-lhes então distn'buído um texto 
que apresentava os aspectos negativos das discotecas, A maioria dos argumen­
tos negativos apresentados eram de natureza médica e diziam respeito ao 
pen'go para a audição e para a visão decorrentes do ambiente típico das dis­
cotecas, Os sujeitos foram aleaton'amente divididos em dois grupos: um re­
cebeu o texto com a indicação de que o mesmo era de autoria de um Doutor, 
membro da Sociedade Mundial de Saúde (condição de alta autoridade e 
credibilidade da fonte); o outro recebeu o mesmo texto, mas sua autoria foi 
atribuida a um avô cujos cinco netos eram assíduos freqüentadores de disco­
tecas (condição de baixa credibilidade e auton'dade da fonte), Em ambas as 
condições, metade dos sujeitos havia obtido escores altos na escala de auto­
ritansmo e metade, escores baixos, Em seguida ao texto contráno às discotecas, 
vinha a mesma escala de atitude em relação a discotecas já antenormente res­
pondtda pelos sujeitos na primeira parte do estudo, A diferença dos escores 
obtidos pelos mesmos sujeitos entre a 1a e 2a aplicação da escala constituiu a 
variável dependente do experimento, Quanto maior a diferença, mais o sujeito 
mudava sua atitude na direção da comunicação persuasiva, O planejamento ex­
perimentai foi, pois, de medidas antes e depois, sendo o experimento do tipo 

!atonal 2x2 (dois níveis de autoritarismo e dois tipos de credibiltdade e au­
tondade da fonte de comunicação), 

3 RESULTADOS 

As médtas de mudança de atitude obtidas para os sujeitos dos quatro 
grupos expen'mentais foram: 

Autoritários 

Fonte de alta credibtltdade e autoridade: 29,54 

Fonte de baixa credibilidade e autondade: 26,47 
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Não auton'tários 

Fonte de alta credibt"lidade e auton"dade: 24,21 

Fonte de baixa credibilidade e auton"dade: 24,73 

A TABELA I mostra o resultado da análise da variância dos dados ob-
tidos, 

TABELAI - SUMÃRIODAANÃUSE DA VARIANcIA 

Fonte 

A (auton'tarismo) 
B (credibIlidade da fonte) 
AXB 
Erro 

Total 

- p-:, 0,05 

SQ 

157, 46 
14,52 

651,28 
5721,04 

6544,30 

gl 

1 
49 

52 

MQ 

157,46 
14,J2 

651,28 
116,76 

F 

1,35 
1 

5,58-

Verificou-se que não houve significância dos efeitos pn'nciPais e sim 
apenas da interação entre as duas variáveis, Tal como esperado, os autoritános 
mudaram mais que os demais grupos quando a fonte da comunicação per­
suasiva era de alta credibilidade e auton'dade, Contrariamente ao encontrado 
previamente por Hovland & Weiss (1951), a credibt"ll"dade da fonte per se não 
teve efeito diferencial significativo, 

4 DISCUSSÃO 

É interessante notar-se que a hipótese principal do estudo foi confir­
mada apesar das dificuldades que encontramos para conduzir expen'mentos em 
nosso meio, Nota-se que apesar da grande magnitude da variância atribuível a 
e"o - o que está se tornando uma constante em experimentos conduzidos na 
nossa realidãde - a interação esperada foi estatisticamente significante, Con­
tn'buiram para a magnitude da vanancia atn'buível a e"o, possivelmente, a 
faixa etána dos sujeitos, a aplicação das escalas no mês de junho quando os 
alunos se encontravam em final de semestre e em provas, principalmente na 
segunda fase da coleta de dados e a aplicação coletiva do material da pesquisa, 

Não obstante, obteve-se a confirmação da relação entre autoritarismo e 
susceptibIlidade à persuasão de fonte investida de auton"dade, confirmando,se 
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os achados anten'ores de Wagman (1955) e de Centers, Shomer e Rodrigues 
(1970). Tal confirmação obtida em outra éPoca, em outra cultura, com outra 
metodologia e por outros investigadoreJ, parece indicar que estamos diante de 
um achado de ampla generalidade e estabilidade. 

O mesmo não aconteceu com o teste da hipótese de maior eficácia da 
fonte de alta credibtlidade venficada por Hovland & Weiss (1951). Como tal 
achado contraria o óbvio, faz-se mister um novo estudo para que se venfique a 
constância deste resultado ou sua possível oco"ência espúria. Resta ainda a ex­
plicação alternativa de que o experimento logrou transmitir aos sujeitos a idéia 
de autoridade da fonte, mas que não teve o mesmo êxito na transmissão da 
diferença de credibilidade das duas fontes da comunicação persuasiva. Reco­
menda-se que se repita esta parte do estudo acrescentando-se uma venficação 
da eficácia da manipulação a qual, por ter parecido óbvia aos experimenta­
dores, deixou de ser avaliada como deveria ter sido. Permanece ainda como 
uma possível explicação, caso se confirme a não influência da credibilidade da 
fonte na eficácia da comunicação persuasiva, o fato de os adolescentes de hoje 
não se deixarem levar tanto pela credibilidade da fonte como há cerca de 30 
anos atrás. A repetição do experimento com inclusão da verificação da eficácia 
da manipulação expen'mental esclarecerá o problema. 

A comprovação .da hipótese de Wagman (1955) constitui-se em infor­
mação útil para os que se dedicam à tecnologia social (Varela, 1971, 1977, 
1978). A atividade educacional envolve, muitas vezes, a aplicação da tecnologia 
social para o atingimento de determinados objetivos. O presente estudo for­
nece um ensinamento importante para nortear eventuais intervenções na 
realidade por parte do tenólogo social. 
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ABSTRACT 

As part of a program designed to venfy the generalizeability of social psy­
chologica/ findings di�ected by the third author, an experiment was planned 
to test an hypothesis raised by Wagman (1955) and later confirmed by him 
and by Centers, Shomer and Rodrigues(1970), according to which authon'­
tariam are more suscetible than non-authon'tarians to persuasive attempts that 
come from authon'tative figures, A secondary goal of the study was to test the 
hypothesis that sources of high credibilt'ty lead to greater attitude change than 
those of low credibility, 54 adolescent students of a public school located in 
Rio de Janeiro, 27 of which wt'th scores folling wt'thin the upper 20% and 27 
wt'thin the lower 20% of the distn'bution of scores in a scale of authontananism, 
were the experimental subjects, An attitude scale to assess attitude towards 
Discotheques was handed to the subjects before and afier the presentation of a 
persuasive communication against Discotheques, For half of the subjects in 
each group the author of the text agaimt Discotheques was presented as being 
a highly credt'ble and authon'tative source, whtle for the other half he was des­
cn'bed as a person of low credibility and authority on the subject, 

The results showed that, indeed, subjects high on authoritarianism 
change more their attitudes than the other three groups when the source of 
the persuasive communication is an authority figure, thus confirming the 
generality of the phenomenon, No significant main effect of source credibility 
per se was found, The importance of the venfication of Wagman 's hypothesis 
for the activity of the social technologist is highlighted, 
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